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PARTICIPAÇÃO FEMININA NO MERCADO DE TRABALHO NO BRASIL: 

Introdução 

ELEMENTOS PARA PROJEÇÃO DE NÍVEIS E TENDÊNCIAS 

Eduardo Rios Neto 
CEDEPLAR/UFMG 

Simone Wajnman 
CEDEPLAR/UFMG 

Projeções dos níveis de oferta de mao-de-obra são úteis para 

várips propósitos de planejamento nas áreas de desenvolvimento 

econômico, projeções de seguridade social, estudos de mercado de 

trabalho, entre outros. Quase todos interessados neste tipo de 

projeção, entretanto, concordam que é muito mais fácil projetar perfis 

de participação masculina do que feminina, dado que as taxas de 

atividade feminina, via de regra, estão muito mais distantes do nível 

de saturação, e, sobretudo dadas as incertezas quanto ao ciclo de vida 

ativa feminino, influenciado por diversos fatores extra-econômicos. 

Na tentativa de fornecer subsídios às projeções da participação 

feminina no mercado de trabalho, abordagens no nível micro procuram 

estabelecer possíveis determinantes da oferta de trabalho utilizando 

dados longitudinais ou em "cross-section". Este tipo de estudo costuma 

focar determinantes da atividade feminina tais como educaçao da mulher 

ou renda do marido das mulheres casadas, mas as ligações entre este 

tipo de deteminantes e as projeções de nível macro não são muito 

claras. Neste trabalho, contudo, enfocamos apenas questões no nível 

macro, sem a preocupação em estabelecer relações entre os dois níveis 

de análise. 
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No Brasil, alguns trabalhos já procuraram realizar projeções de 

longo-prazo dos perfis etários das taxas específicas de atividade 

feminina, demonstrando toda a dificuldade envolvida neste tipo de 

tarefa.' Como, de resto, é o que ocorre com quase todo o tipo de 

projeção, não se trata .da.simples utilização de pacotes estatísticos 

para o ajuste de curvas. Trata-se muito mais de uma "técnica" que 

combina elementos científicos de predição com o conhecimento apropriado 

do campo, a intuição, e, mais importante, a combinação de abordagens 

alternativas, num processo por vezes mais artístico do que propriamente 

científico. 

Na ausência de um conjunto de procedimentos que sirva como uma 

orientação clara e definitiva para os exercícios neste campo, o que 

pretendemos, neste trabalho, é apontar para alguns elementos, no nível 

macro, que podem iluminar as prcjeções do tamanho e da estrutura da 

População Economicamente Ativa (PEA) no Brasil, contribuindo para o 

melhor delineamento de cenários. 

Para tanto, o trabalho subdivide-se em duas partes. Na primeira, 

os níveis e padrões das taxas de atividade no Brasil, bem como suas 

mudanças, são colocados dentro de uma perspectiva comparativa 

internacional, que inspiram hipóteses básicas para projeções. Na 

segunda parte, procuramos concatenar a análise de período da sessão 

anterior com a análise de coorte, com o objetivo de interpretar melhor 

a evolução dos perfis de período e buscar novos elementos para as 

projeções. 

1 Ver Paiva (1986), Camarano (1986) ou Fundação SEADE (1989). 
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Análise de Período dos Níveis e Padrões de Atividade Feminina: O Brasil 
no Contexto Internacional

Os estudos que tratam das mudanças na participação da mulher na 

força de trabalho numa perspectiva regional ou internacional, costumam 

focar tanto os níveis quanto os padrões etários da participação. Para 

a análise dos níveis, geralmente são utilizadas medidas como a taxa 
bruta de atividade, a taxa refinada de atividade ou a taxa padronizada,2 

frequentemente relacionando algum indicador de desenvolvimento ou de 

mudanças intersetoriais da distribuição do emprego com a participação 

feminina na força de trabalho. Um importante exemplo deste tipo de 

estudo é a literatura que trata da hipótese da curva em forma de "U" 

para descrever o padrão de evolução do comportamento da atividade 

feminina ao longo do tempo, revista por Durand (1975). Segundo esta 

hipótese, nos estágios iniciais do desenvolvimento econômico haveria 

uma retração das oportunidades de emprego feminino como resultado da 

contração do setor agrícola e das ocupações tradicionais do setor não- 

agrícola. Esta tendência seria revertida nos estágios posteriores do 

desenvolvimento, quando o crescimento da demanda por trabalho na 
indústria moderna contrabalançasse a contração dos setores 

tradicionais. De acordo com Durand (1975) porém, esta formulação 

genérica não pode ser aceita como regra universal, já que a verificação 

empírica para os diversos países nem sempre confirmam estas tendências.

2 A taxa bruta de atividade é a razão entre a PEA e a população 
total; a taxa refinada de atividade é a razão entre a PEA e a 
população de 10 anos e mais; a taxa padronizada é frequentemente 
utilizada para comparações entre populações já que expurga das 
taxas refinadas os efeitos de diferentes estruturas etárias.
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Schultz (1990) também examina a relação do emprego setorial com a 

participação feminina, mas seu estudo se estende para a questão do 

status da mulher, através da análise da fração de trabalhadoras 

femininas que são assalariadas.

Neste trabalho, entretanto, não pretendemos enfatizar a literatura 

focando as tendências quanto ao nível da atividade econômica feminina 
nas diversas regiões e países^ basicamente porque o processo de 

desenvolvimento brasileiro já produziu uma tendência inequivocamente 

crescente da participação feminina na força de trabalho, em combinação 

com o acelerado processo de urbanização e mudanças significativas no 

emprego setorial.4

3 Para outras abordagens nesta perspectiva , ver, por exemplo, 
Collver e Langlois (1962) e Youssef (1971).

4 Ver Paiva (1986)

A sub-seção seguinte enfoca a literatura internacional que trata 

justamente do ponto que, em termos de projeção da oferta agregada de 

trabalho feminino no Brasil, continua sendo o mais incerto: a 

multiplicidade dos padrões etários de taxas de atividade feminina.

Padrões etários de atividade feminina: uma perspectiva mundial

0 ponto de partida para a discussão sobre os diversos padrões 

etários de atividade existentes é, sem dúvida, o trabalho de Durand 

(1975), no qual foram utilizadas informações sobre a atividade 

econômica de homens e mulheres para uma ampla amostra de países em 

etapas distintas de seu processo de desenvolvimento e se elaborou uma 
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proposta de classificação internacional enquadrando os distintos níveis 

e padrões das taxas de atividade femininas e masculinas.

Do ponto de vista específico da participação feminina, Durand 

demonstra que em qualquer parte do mundo o ciclo de vida ativa feminino 

não é tão bem definido - como o masculino, não havendo um, mas vários 

perfis típicos de atividade por idade. Segundo ele, sumariamente, 

haveríam quatro tipos principais de padrões etários de atividade 

feminina: o tipo A, que descreve um padrão em que há um pico central de 

atividade ou um plateau, configurando um perfil típico das taxas 

masculinas; o tipo B, que representa um único pico tardio, ou seja, em 

idades mais elevadas; o tipo C, caracterizado por um pico cedo, seguido 

ou não de um ombro (C-l e C-2, respectivamente); e, finalmente, o tipo 

D, marcado por um pico duplo (D-l quando o primeiro pico é o mais 

elevado e D-2 quando é o segundo).

0 autor sugere que estes diferentes padrões foram encontrados em 

grupos de países que têm similaridades tanto econômicas quanto 

culturais. Assim, o tipo A foi encontrado na África Tropical, Tailândia 

e índia. O tipo B também foi encontrado em países africanos. 0 tipo C-l 

foi identificado com a América Latina, Espanha e Portugal, enquanto o 

tipo C-2 foi encontrado na Europa Central. 0 tipo D, finalmente, seria 

o típico do Nordeste Europeu e Estados Unidos.

Durand sugere ainda que estes diferentes perfis estariam 

refletindo os distintos relacionamentos entre a participação na força 

de trabalho e o ciclo vital de casamentos e formação da família. Assim, 

onde os casamentos ocorrem mais cedo, a predominância é dos padrões 

tipo C e D. 0 padrão tipo A, por outro lado, sugere que o trabalho 
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esteja menos relacionado com o casamento e a maternidade, ocorrendo 

onde não há incompatibilidade entre o trabalho feminino e os afazeres 

domésticos, o que seria típico de trabalhadoras familiares rurais ou de 

indústria domiciliar.

Com forte inspiração na tipologia de Durand, procuramos utilizar 

informações mais recentes sobre taxas específicas de atividade feminina 

em 64 países para contextualizar o caso brasileiro numa classificação 

internacional atualizada e redefinida. Os dados utilizados foram 

retirados do Yearbook of Labour Statistics editado pelo International 

Labour Office (ILO), coletados em algum ano da década de oitenta.

Através de uma mera inspeção visual dos perfis de atividade 

encontrados, foi possível distinguir sete (7) grupos de países dentro 

dos quais encontrou-se uma grande regularidade quanto aos níveis e, 

principalmente, aos padrões da participação feminina. Cada um destes 
grupos reúne países que se identificam por características não só 

sócio-econômicas, mas também culturais (considerando-se critérios 

linguísticos, étnicos e religiosos) e/ou institucionais, comprovando, 

a exemplo de toda a literatura precedente sobre o tema, que os fatores 

que determinam a atividade feminina são bem mais complexos do que no 

caso masculino, no qual os determinantes de natureza econômica tendem 

a ser preponderantes.
0 gráfico 1 representa os perfis típicos construídos pelas médias 

das taxas específicas de atividade de cada um dos grupos e a tabela 1 

(anexo) lista os países identificados em cada um dos sete grupos.

0 primeiro grupo reúne os países africanos, onde o emprego 
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agrícola é predominante e padrão de atividade feminina é marcado por 

taxas elevadas ao longo de todas as idades.

0 segundo grupo é composto por países do leste europeu e 

socialistas, onde o padrão e o nível da atividade feminina encontrados 

assemelha-se ao padrão tipicamente masculino.

0 terceiro grupo é composto por países desenvolvidos ou altamente 

industrializados e, na realidade, apresenta três diferentes padrões, 

como descritos no Gráfico 2. 0 primeiro padrão (desenvolvidos 1), é 

marcado pelo duplo pico, no segundo (desenvolvidos 2) há um pico 

seguido de um ombro com altas taxas de atividade e, no terceiro 

(desenvolvidos 3) , um perfil típico dos países do leste europeu e 

socialistas.
O quarto grupo reúne países latino-europeus nos quais o padrão da 

atividade feminina apresenta um pico de atividade em idades jovens (20­

24 anos), seguido de contínua queda nas taxas. No quinto grupo, dos 

países latino-americanos, o padrão de atividade é similar, porém o 

nível das taxas é mais baixo. Esta semelhança entre os dois grupos é 

surpreendente, já que tratam-se de países cujos estágios de 

desenvolvimento sócio-econômico são muito distintos. Possivelmente, 

nesse caso, os aspectos culturais são preponderantes na determinação da 

similaridade entre os dois padrões.

O sexto grupo, composto majoritariamente por países árabes, 

apresenta as menores taxas de atividade femininas, num padrão quase 

retilíneo.
Por fim, o sétimo grupo, composto por países asiáticos, é 

residual, pois não apresenta um padrão bem definido, a não ser pelo
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fato de exibir baixas taxas de atividade. Este grupo não está 

representado no gráfico.

Evidentemente, a análise dos determinantes e das especificidades 

de cada um destes padrões de • comportamento da atividade feminina 

depende do exame de uma variedade de fatores (sócio-econômicos, 

culturais e institucionais) que foge às pretensões deste trabalho. De 

fato, a apresentação desta classificação tem como finalidade, tão 

somente, caracterizar o perfil da atividade feminina no Brasil dentro 

de um contexto mais amplo de padrões internacionais radicalmente 

diferenciados; inclusive como contraposição à grande homogeneidade dos 

padrões masculinos nos diversos países.

Na próxima sub-seção tentamos identificar o comportamento das 

taxas de atividade femininas no Brasil nas décadas recentes dentro 

deste contexto e avaliar como podemos nos beneficiar desta perspectiva 

comparativa para projetar padrões futuros.

Padrões etários de atividade feminina: o caso brasileiro

As tabelas 2 e 3 apresentam as taxas específicas de atividade por 

idade, assim como as taxas refinadas de atividade que evidenciam a 

tendência histórica de crescimento da participação feminina durante os 

últimos quarenta anos. As taxas de 1950 a 1980 (tabela 2), são 

provenientes dos Censos Demográficos, enquanto que as referentes à 

década de oitenta (tabela 3) são derivadas das PNADs. Não obstante os 
problemas envolvidos na comparabilidade entre estas duas fontes,5 e 

tendo-se em conta que as PNADS sobrenumeram a PEA comparativamente aos

5 Ver Paiva (1984) .
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Censos, os números demonstram, inequivocamente, a têndencia de *
crescimento do nível das taxas de atividade feminina.

O gráfico 3 (tabela 2) mostra a evolução do padrão etário da 

acividade feminina no Brasil entre 1950 e 1980, indicando que, a partir 

de 1960, o perfil de atividade ajusta-se muito bem ao chamado grupo 

Latino-Americano. Tomando-se este gráfico como referência para fins de 

zrojeção dos perfis de atividade futuros, seria razoável assumir este 

padrão como constante, combinando-o com a tendência histórica de 

crescimento do nível da atividade.

Os perfis do gráfico 4 (tabela 3), baseados nos dados das PNADs 

da década de oitenta, todavia, mostram um cenário bastante diferente. 

Z?tservando-se os padrões de 1976, 1978 e 1981 ainda é possível 

«•entificar o padrão brasileiro no grupo Latino-Americano. As mudanças 

se nível ocorridas até aí poderíam, eventualmente, ser interpretadas 

cccio uma indicação da transição do padrão brasileiro entre os grupos 

Lacino-americano e Latino-europeu. De fato, no passsado, foram feitas 

projeções das taxas de atividade femininas no Brasil assumindo-se que, 
acé o ano 2000, seus níveis se deslocariam do padrão latino-americano 
para o latino-europeu.6 Está implícita a este cenário, a idéia de que 

c crescimento da atividade feminina, como resposta ao processo de 

■cdernização, se promovería dentro de limites culturais que impõem o 

padrão etário de atividade.

6 Ver Fundação SEADE (1989) . Projeções anteriores formularam 
scpóteses similares de mudanças de nível baseadas no trabalho de 
Zurand (1975). Ver Paiva (1986) e Camarano (1986).

Contudo, os últimos perfis da década de oitenta (1984, 1988 e 

L= = C), mostram que mudanças fundamentais começam a ocorrer.
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Concomitantemente à continuação da elevação do nível das taxas, 

verifica-se uma mudança paulatina no padrão no sentido de se desfazer 

b pico existente no grupo 20-24 anos, com a elevação desproporcional 

ias taxas nas idade entre 25 e 44 anos. Assim, surpreendentemente, o 

padrão brasileiro move-se do grupo Latino-americano em direção a um 

padrão similar ao do grupo Desenvolvidos 3.

Esta rápida e inusitada mudança de padrão leva-nos a dois tipos 

fe questão: (1) quais seriam as forças que estariam explicando estas 

■uianças e (2) qual é a validade das interpretações usuais de ciclo de 

?rda para as análises de coortes sintéticas obtidas de observações de 

período.

Quanto à primeira questão, se é verdade que os ciclos da atividade 

ferinina relacionam-se com os ciclos vitais de casamento e formação da 

família, então as possíveis alterações nas relações entre atividade e 

ispectos tais como estado conjugal e fecundidade devem ser examinadas. 

Lsta linha de investigação, entretanto, está fora do escopo deste 
:rabalho .7

7 Para o exame desta questão, ver Wajnman e Rios-Neto (1994).

Quanto à outra questão, é preciso avaliar se os padrões observados 

£ suas modificações permitem-nos fazer inferências quanto as 

M^eriências de ciclo de vida das mulheres. Assim, o pico de atividade 

precoce, comum ao grupo Latino-americano, e observado no Brasil até 

■eados da década de oitenta, sugere que as mulheres deixam a força de 

irabalho depois que se casam e começam a ter filhos? E ainda, é 

acssível concluir que, a partir do final da década de oitenta, as
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■ulheres estão deixando de se retirar da PEA depois de alcançar o grupo 

etário 20-24 anos? Estas são exatamente as questões que se examinam na 

sessão seguinte.

■íveis e padrões de atividade: implicações de coorte para projeções de 
período

0 equívoco que usualmente se comete ao se interpretar mudaças no 

padrão de atividade expressas em dados de período é aplicar prontamente 

interpretações de ciclo de vida para este tipo de mudança. As ligações 

entre ciclo de vida e análises de período só podem ser feitas se tanto 

nível como padrão de atividade de sucessivas coortes de mulheres forem 

aproximadamente constantes. Este pode ser um pressuposto razoável no 

zaso, por exemplo dos homens, para os quais nível e padrão de atividade 

tendem a ser bastante inelásticos, especialmente se desconsidera-se as 

idades extremas. No caso das mulheres, porém, não há nenhuma razão para 

acreditar que esta estabilidade se verifique, já que os dados de 

□eríodos sucessivos mostram grandes mudanças ao longo do tempo, 

jobretudo quando se trata de países em desenvolvimento, onde ainda há 

■nto espaço para o crescimento da PEA feminina.

Assim, a interpretação do pico observado no padrão da atividade 

Ff-j n-ina no Brasil, nas décadas recentes, como o resultado da retirada 

rrecoce de mulheres do mercado de trabalho, em decorrência de fatores 

tais como casamento e maternidade, não é adequada. Este tipo de 

inferência seria válido apenas se o padrão de atividade observado nos 

jeríodos fosse similar aos das coortes, o que, como se verá, não é o 

jue ocorre. Mesmo se a maioria das mulheres ativas de uma dada coorte 

mnca se retire do mercado de trabalho após o casamento e a
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■aternidade, o perfil de período pode mostrar um declínio nas idades 

relacionadas a estes eventos, devido ao mero efeito de composição da 

superposição de coorte sucessivas com níveis diferenciados de atividade 

ec um mesmo período. Da mesma forma, o gradual desaparecimento do pico 

que se observa a partir dos anos oitenta pode não guardar nenhuma 

relação com as mudanças no comportamento de ciclo de vida das mulheres, 

■sas ser o resultado de mudanças nos níveis das coortes.

Este tipo de conexão entre análises de coorte e período para taxas 

àe atividade não é novo no campo dos estudos sobre força de trabalho. 
Sccretanto, é surpreendente como frequentemente esta questão é ignorada 

quando se lida com projeções da oferta de trabalho feminino.

Recchini de Lattes (1983), analisando taxas específicas de 

ettvidade por idade na Argentina de períodos de 1945 a 1970, 

reconstitui fragmentos de coortes de nascimentos de 1910 a 1950. 

bExavés das informações das coortes a autora mostra que as coortes mais 

jovens na Argentina começaram a apresentar um padrão de atividade 

BMtLlar ao padrão observado nos países desenvolvidos, ou seja, com um 

re-entrada das mulheres maduras (entre 30 e 49 anos) no mercado de 

trabalho. Este novo padrão, entretanto, não aparece nos dados de 

período que mostram um padrão similar àquele observado no Grupo Latino 

•■ericano. A diferença entre os padrões de período e coorte, neste 

caso, está associada às mudanças no padrão de atividade ao longo do 

seapo, ou seja, é o resultado da falta de estabilidade. No longo prazo, 

sccretanto, poderia-se esperar que o padrão de período na Argentina 

sscvergisse com o padrão das coortes mais jovens, ou seja, o de duplo
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j^co de atividade.

Killingsworth e Heckman (1986) apresentam taxas específicas de 

•cividade por idade para os Estados Unidos calculadas para coortes de 

nascimentos de 1886 a 19.60 e para períodos de 1920 a 1980. 0 padrão de 

•ecrte exibido é característico do padrão de pico duplo, com um baixo 

gbaceau entre 25 e 34 anos de idade, mas os autores sugerem um processo 

•e supressão do declínio da atividade nas idades associadas com a 

■BLemidade que é fortemente característico nas coortes mais velhas. 

Czc isto, em termos de projeções de período da oferta de mão-de-obra e 
•eado como referência a classificação proposta na seção anterior, 
^□deria-se esperar que o padrão americano estivesse se deslocando do 

patrão típico do grupo Desenvolvidos 1 para o Desenvolvidos 2.

Este tipo de conexão entre perfis de taxas de atividade de período 

• de coorte ainda não foi feita para o Brasil, em grande parte dadas as 

crfcculdades de reconstituição das coortes a partir de séries 

fecscóricas de informações de período, bem como a inexistência de 
f 

informações retrospectivas sobre atividade. De um lado, com os dados 

•cs Censos Demográficos de 1940 a 1980 seria possível acompanhar 

fragmentos de diversas coortes de mulheres com informações sobre uma 
•arte substancial do seus respectivos ciclos de atividade. Porém, os 

sérios problemas de comparabilidade entre os Censos, causados pelas 
ctferenças de conceituação e enumeração da PEA através dos anos,8 poriam 

cheque a consistência dos perfis de atividade por idade 

recontituídos por coortes. Por outro lado, concatenando as informações

8 Sobre os problemas de comparabilidade entre os Censos
Demográficos, ver Paiva (1984).
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desses dados.

Taxas de atividade feminina de período e coorte no Brasil

Concatenando as.informações contidas nas PNADs de 1976 a 1990 é 

possível obter séries (com o mínimo de uma (1) e o máximo de quatorze 

(14) observações) de taxas de atividade por idades individuais de uma 

infinidade de coortes de nascimentos. Limitando, arbitrariamente, o 

período ativo entre as idades de 10 a 64 anos, estas informações de 
período permitem observar fragmentos das coortes de 1911 a 1980. Dadas 

as dificuldades inerentes em se interpretar tal volume de dados, e 

sobretudo a grande conveniência em agregar as taxas de atividade por 

grupos quinquenais de idade, optamos por, numa primeira análise, 

examinar as coortes de nascimentos quinquenais de 1912-16 a 1962-66, 

portanto com observações relevantes nas PNADs de 1976, 1981, 1985 e 
199110.

!0 Os dados para 1991 são estimados com base na série anterior.

0 Gráfico 5 apresenta as taxas específicas de atividade das 

•ulheres de coortes de nascimentos selecionadas entre 1912-16 e 1962- 

66. Vale notar que esta seleção foi feita para facilitar a visualização 

cos perfis e após a verificação de que as coortes selecionadas estão 

jrepresentando bem as coortes vizinhas.
Surpreendentemente, o que estes perfis estão mostrando é que, ao 

contrário do que os dados de período nos faziam supor, não há um padrão 

ce saída precoce da força de trabalho nas idades associadas ao 

casamento e a maternidade para nenhuma coorte. O que há é apenas um
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plateau nas idades entre 20 e 29 anos, seguido de uma nova elevação nas 

taxas de atividade. Outro ponto que chama a atenção neste gráfico é 

que, na medida em que o nível de atividade cresce para as coortes mais 
jcvens, a inclinação da curva também cresce, mas o que se insinua é que 

c pico da atividade parece estar sendo alcançado em idades cada vez 
■üs jovens.11

11 Esta, aliás, é a tendência geral observada para as taxas de 
arrvrdade masculinas de período, como decorrência dos processos de 

zação e urbanização.

0 gráfico 6 confronta estes mesmos perfis de coorte com os perfis 

de período de 1976 e 1991, revelando de que forma o pico de atividade 

xa= idades de 20-24 anos que se observa até as PNADs da década de 

oitenta,' e mesmo a mudança de padrão observada entre 1976 e 1991, são 

■eros efeitos de composição resultados da elevação do nível das taxas 

de atividade inter-coortes. Explicitam assim, como as interpretações de 

ciclo de vida utilizadas para as observações de período podem ser 

falaciosas, pois não representam a experiência de nenhuma coorte de 

■r~-eres.

Com o objetivo de fazer inferências a respeito dos perfis 
/ 

cançletos de atividade das coortes, adotamos um método simples para 

prc^etar retrospectiva e prospectivamente as taxas específicas de 

acividade por idade a partir das informações dos fragmentos de coorte 

cccrecidos. O primeiro passo, foram as projeções retrospectivas: tendo 

roer ponto de partida a taxa de atividade do grupo 60-64 anos observada 

para a coorte de 1912-16, as taxas desconhecidas foram estimadas com 

base nas relações de incrementos/decrementos dos grupos de idade 

■cteriores das coortes mais jovens. Analogamente foram realizadas as
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projeções prospectivas: a partir da taxa de atividade do grupo de 20-24 

anos observada para a coorte mais jovem (1962-66), as taxas 

subsequentes foram calculadas guardando-se as relações de 

mcrementos/decrementos nos grupos de idade seguintes das coortes mais 

velhas. A tabela 4 apresenta esses valores que estão representados 

graficamente no Gráfico 7.

Segundo este critério, portanto, as informações conhecidas impõem 

o nível da distribuição das coortes e o padrão desconhecido é dado 
pelas coortes imediatamente vizinhas. Obviamente, quanto mais nos 

afastamos das informações conhecidas, menos razoáveis vão ficando os 

pressupostos implícitos ao padrão projetado. Mas, na ausência de 

elementos que formulem hipóteses mais realistas, este método, ainda que 

grosseiro, permite-nos completar os perfis de taxas de atividade das 

diversas coortes, com o que podemos, então, projetar perfis etários de 

atividade para períodos futuros.
O Gráfico 8 mostra os perfis de período observados em 1976 e 1991 

e também perfis projetados para 1971 e 2001, a partir dos dados de 

coorte estimados. Estes perfis projetados parecem ser consistentes com 

os observados, o que demonstra que este tipo de exercício pode ser o 

ponto de partida para formulações de projeções tanto do nível quanto do 

padrão da PEA feminina.
Note-se ainda que o perfil projetado para 2001 revela um padrão 

bimodal, ou seja, de duplo pico de atividade que, na realidade, nada 

tem a ver com experiências de ciclo de vida das mulheres. De novo, 

trata-se do mero efeito de composição dos diferentes níveis inter- 

coortes.
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Este tipo de exercício mostra que, de fato, a interação entre

ImáLises de período e coorte constitui-se numa importante ferramenta

projeções de oferta de trabalho feminino. Entretanto, a integração 
taecre estes dois níveis~pode ser. refinada, mesmo quando se conta apenas 
paa uma base de dados de período tão limitada. Como próximo passo, 

poetendemos explorar as informações anuais sobre taxas de atividade 

para idades individuais, de forma a aproveitar as informações de todas 
hs PKADS de 1976 a 1990, conforme está ilustrado no Quadro 1. Aplicando
Pécrtcas de suavização às taxas de atividade de cada uma destas 

■ocrces, e através de métodos de extrapolação mais elaborados, 
pretendemos encontrar perfis representativos da evolução dos níveis e 

padrões de atividade das coortes sucessivas de mulheres. A partir 
fcestes perfis de coorte, então, será possível realizar projeções mais 

^■tradas de período.

^■■SLderações finais 
/ 

Com os dois níveis de análise abordados neste trabalho, qual 
pe: aa. as análises de período e de coorte para os perfis de taxas de 

(«LTidade feminina no Brasil, esperamos ter conseguido elucidar algumas 

questões fundamentais para a formulação de projeções futuras da 
hiena de trabalho feminino.

Por um lado, contextualizar a evolução do nível e do padrão da 

®_~dade feminina no Brasil dentro de um cenário internacional 

■Mfcftnido pode ser útil para reavaliar as hipóteses de projeção 

^ceriormente realizadas no Brasil e, sobretudo, para estabelecer 

no interior dos quais devem residir os cenários alternativos
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ilizados

Por outro lado, embora as projeções da oferta futura de trabalho

K^ilizem-se de perfis de taxas de atividade de período, e nao de 

fcocrte, o padrão das-coortes mais jovens-pode ser uma ótima pista sobre

futuro dos perfis de período. Em primeiro lugar, porque após um 

período de relativa estabilidade nos níveis e padrões de taxas das 

i^ocrtes sucessivas, o padrao de período tende a convergir para o de 

Bccrte. Se, alternativamente, há uma variação constante no nível das 

^scrtes, concomitantemente à estabilidade dos padrões, uma boa 

»_ternativa é projetar perfis de coorte e destes extrair os perfis de

ríodo.
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GRAFICO 1- Padrões etários das TEAs
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GRAFICO 2 - Padrões etários das TEAs 
femininas dos países desenvolvidos
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GRAFICO 3 - Evolução das TEAs 
femininas ( Brasil: 1950 - 1980 )

-I- 1950 1960 1970 -h- 1980



GRAFICO 4 - Evolução das TEAs 
femininas urbanas - Brasil (1976-1990)
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GRAFICO 5- TEAs femininas por coortes 
de nascimento - Brasil urbano
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GRAFICO 6- TEAs femininas por coortes 
de nascimento e períodos (1976 e 91)
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GRAFICO 7- TEAs femininas dos coortes 

(1912/1962) observadas e projetadas 
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GRÁFICO 8 -TEAs femininas observadas 
(1976/91) e projetadas (1971/2001)





TABELA 1
CLASSIFICACAO DOS PAÍSES EM GRUPOS REGIONAIS 
SEGUNDO PADRÕES DE TEAs FEMININAS

GRUPOS PAÍSES

AFRICANOS
MAEAW1, ETIÓPIA, MADAGASCAR
RUANDA, TANZANIA, ZIMBAWE 
CONGO, SAO TOME, E PRÍNCIPE

LES1 E 
EUROPEU E 
SOCIALISTAS

TCHECÜSlovaquia, hungria, 
POLONIA, ALEMANHA ORIENTAL, CU 
CHINA, IUGOSLÁVIA

DESENVOLVIDOS
ALEMANHA OCIDENTAL, AUSÍK1A
ESTADOS UNIDOS, CANADA
SUICA

DESENVOLVIDOS" ÀUSTRÀLIa, REINO UNIDO
JAPAO, HONG KONG, NOVA ZELANDI

DESENVOLVIDOS HOLANDA, F1NLANDIA 
DINAMARCA, ISRAEL

LATINO
EUROPEUS

ESPANHA, GRÉCIA
PORTUGAL, ITALIA

LATINO 
AMERICANOS

CHILe, coSTX UIca, argen íina 
REPUBLICA DOMINICANA, GUIANA 
HAITI, MÉXICO, PARAGUAI, PERU 
TRINIDAD E TOBAGO, BRASIL, 
URUGUAI, VENEZUELA, PANAMA 
GUATEMALA

PAÍSES
ARABES

EMIRADOS ARABES, TURQUIA, 
JORDANIA, KUWAIT, BANGLADESH, 
GUINE-BISSAU, TUNÍSIA, IRAQUE, SUD 
MARROCOS, COMORES

AS1A TAILANDIA, INDONÉSIA, NEPAL, 
MALASIA, SRI-LANKA

TABELA 2 
TAXAS ESPECIFICAS DE ATIVIDADE FEMININA
POR IDADE: BRASIL, 1950-1980
IDADE 1950 1960 1970 1980

10-19 15.64 IS.OS 14.46 19.90
20-29 16.56 20.92 26.10 37.70
30-39 11.44 17.00 20.79 34.20
40-49 10.68 16.72 19.56 30.10
50-59 9.48 14.62 15.49 21.40
60-69 7.78 11.56 10-30 10.60

RAR* 13.60 16.60 18.40 26.90
FONTE: Censos Demográficos
* - Definido como a razao entre o numero total de
mulheres ativas e a populacao feminina de dez anos ou mais



TABELA3 
TAXAS ESPECIFICAS DE ATIVIDADE FEMININA DA POPULACAO 
URBANA POR IDADE: BRASIL - PNADs 78, 81, 84, 88 E 90 

1:rt�::nr Em; 1978 1981 1984 i98R Iffõ 
7r-I :?,j 8.3:Z 8.43 7.66 

15- 19 37.62 37.48 3834 40.88 40.90 
20- 24 45.09 47.36 49.10 52.11 56.50 55.51 
25-29 40.74 43.67 45.80 49.80 54.16 55.59 
30- 34 36.97 42.22 45.28 49.25 54.58 56.01 
35- 39 36.98 41.63 44.46 49.50 54.42 56.86 
40-44 32.60 39.87 41.20 47.73 53.01 53.41 
45-49 27.99 33.70 36.74 40.19 47.60 47.80 
50- 54 24.11 28.43 \ 30.60 32.53 38.22 37.68 
55- 59 16.88 22.55 ,1 22.62 24.99 26.89 / 29.11 
60- 64 12.19 15.23 15.19 15.32 17.28 / 18.01 

RAR* 30.25 34.02 35.47 38.49 42.34 42.66 
A s 

* - Definido como a razao entre o numero total de
mulheres ativas e a populacao feminina de dez anos ou mais

TABLE 4 
TAXAS ESPECIFICAS DE ATIVIDADE FEMININA POR COORTES DE NASCIMENTO PROJETADOS: BRASIL POPULACAO URBANA 

00 E CI 
IDADE 62-66 57-61 52-56 47-51 42-46 37-41 32-36 27-31 22-36 17-21 12-16 

10-n ., ., 0.0270 o.616& 0.0162 0.0121 0.0097 
15-19 0.3748 0.3522 0.3234 0.2877 0.2349 0.1546 0.1178 0.0928 0.0692 0.0556 
20-24 0.5494 0.4910 0.4509 0.4011 0.3274 0.2155 0.1642 0.1293 0.0965 0.0775 
25-29 0.5559 0.5085 0.4580 0.4074 0.3326 0.2189 0.1667 0.1314 0.0980 0.0787 
30-34 0.6123 0.5601 0.5305 0.4528 0.3697 0.2433 0.1853 0.1460 0.1090 0.0874 
35-39 0.6563 0.6003 0.5686 0.5288 0.4446 0.2926 0.2229 0.1756 0.1310 0.1052 
40-44 0.6630 0.6064 0.5743 0.5341 0.5091 0.3260 0.2483 0.1956 0.1460 0.1172 
45-49 0.6224 0.5693 0.5392 0.5015 0.4780 0.3674 0.2799 0.2205 0.1645 0.1320 
50-54 0.5552 0.5078 0.4809 0.4473 0.4263 0.3373 0.3060 0.2411 0.1799 0.1444 
55-59 0.4791 0.4382 0.4151 0.3860 0.3679 0.2911 0.2569 0.2262 0.1688 0.1355 
60-64 0.3360 0.3073 0.2911 0.2707 0.2580 

o 0.0341
0.1953
0.2723
0.2766
0.3074
0.3698
0.4120
0.4224
0.3768
0.3252
0.2280 0.2042 0.1801 0.1551 0.1519 0.1219 

: taxas reais em negrito 
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